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The “Big Five”



Religiões Mundiais: Tópicos do Estudo 

• Introdução Geral: definição, escopo e delimitações  

• Por que precisamos aprender sobre outras religiões? 

• As Três Maiores Religiões Mundiais Não-Cristãs:  

1. Hinduísmo: “O Caminho dos Deuses” 

2. Budismo: “O Caminho do Meio” 

3. Islã: “O Caminho da Submissão” 

• Diálogo Interreligioso: diferentes abordagens de “encontros” 

• Religiões Mundiais e a Salvação  

• Insights Missiológicos Práticos 

• “Selfie Challenge”



Recomendação 
de Leitura



Recomendação 
de Leitura



Recomendação 
de Leitura





「理解されるために理解
することはすべての 
証言の鍵です。」

ガヌネヂオプ

りかい りかい

しょうげん かぎ



“Ойлгохын тулд ойлгох 
нь гэрчлэл бүрийн 
түлхүүр юм.”

Ганун Диоп



«Comprendre pour être 
compris est la clé de tout 

témoignage.»
Ganoune Diop



“Understanding in order 
to be understood is the 
key of  every testimony.”

Ganoune Diop



“Compreender para ser 
compreendido é a chave 

de todo testemunho.”
Ganoune Diop

























































































































O Mundo 
Hindu



Hinduismo: o “caminho dos deuses” 

• Fundador: Indefinido. 

• Surgimento: Índia (antiga civilização do Vale do Indo) por volta 
do ano 4.500-5.000 a. C. a 1.800 a. C. 

• Número de Adeptos: cerca de 1 bilhão de adeptos em todo o 
mundo, tornando-se a terceira maior “religião” do mundo. 

• Bali (Indonesia): 93,1 % 

• Nepal: 81,3 % 

• India: 80,5 %. 

• Mauritius: 54,0 %



Definindo o Hinduísmo

• O hinduísmo é mais do que uma religião, é um modo 
de vida. O hinduísmo começou na Índia e é também 
conhecido como Santana Dharma ou “verdade eterna”. 

• O Caminho dos deuses: politeísmo (33 milhões de 
divindades em seu panteão. Monoteístas, panteístas, 
ateístas. Monismo. 

• Alcançar a Moksha (a Liberação). 

• Escrituras: Os 4 Vedas, Upanishad (os revelados) e os 
Smriti (a tradição).



Definindo o Hinduísmo

• Para entender melhor o Hinduísmo, é importante 
entender a própria palavra "Hinduísmo".  

• Até o século XIX, o termo "Hinduísmo" não 
existia. Antes dessa época, as várias crenças e 
entendimentos de deus(es) e da vida no 
subcontinente indiano eram divididos em 
numerosas seitas ou sampradaya.  

• Foi somente após a chegada dos britânicos à Índia 
que o termo "hinduísmo" se desenvolveu. 



Definindo o Hinduísmo

• Estudo do “Orientalismo”: traduções de textos 
antigos para o inglês e outras línguas europeias. 

• Os “orientalistas” europeus criaram o termo 
“hinduísmo” para descrever o que, na realidade, são 
muitas tradições religiosas diferentes. 

• O termo hindu: enraizado em um contexto não 
religioso. Desenvolvido a partir do nome de um rio 
no norte da Índia chamado Indus. Era um termo 
usado para descrever todos os indianos, 
independentemente da formação religiosa, e tem sido 
usado há séculos.



Categorias de hindus

• Existem duas categorias principais: 

1. Os hindus filosóficos: preocupam-se principalmente com questões de 
filosofia e o significado da existência. 

2. Os hindus populares: preocupam-se principalmente com rituais realizados 
em conexão com uma divindade, seja em casa ou em um templo.



Sistema Doutrinário

• Não existe um conjunto de crenças sistemáticas ou credo abrangente que todos 
os hindus sigam. Em vez disso, a diversidade é parte do que torna os hindus 
quem eles são. 

• O que conhecemos hoje como “Hinduísmo” são, na verdade, muitas maneiras 
diferentes de pensar sobre Deus e a vida, e inclui inúmeras filosofias e práticas. 

• O hinduísmo, se o termo for usado, é provavelmente mais bem compreendido 
como um modo de vida ou cultura, em oposição a simplesmente uma religião. 

• No entanto, é importante lembrar que o pensamento e a prática religiosos são 
uma parte vital da vida da maioria dos hindus.



As Principais Divindades 
Hindus 



Brahman 



“Trindade” Hindu 
(Trimurti)

Brahma

Vishnu Shiva



Krishna 



Ganesha



Shakti

Shaktismo: considerada um Ser Supremo, assim como Brahman, representando a força 
cósmica primordial. Sua representação no plano terrestre acontece por meio das 

deusas Saraswati, Parvati e Lakshmi, que formam outra “Trindade” Sagrada (Tridevi).



Saraswati



Parvati 



Lakshmi



Hanuman



Durga



Rama



Conceitos Chaves

• Dharma - Sânscrito. Mais frequentemente comparado a "dever", mas em um 
sentido mais amplo do que é usado em português. Dharma é um dever para o qual 
nascemos (cf. castas). As leis (força invisível) que governam o Universo.  

• Karma - Karma são as conquistas na vida de uma pessoa, que ditam como uma 
pessoa renascerá em uma reencarnação futura. Grande parte da atividade dos hindus 
tem uma conexão direta ou indireta com a crença no karma. Este conceito reforça a 
visão de mundo hindu que abraça uma compreensão circular do tempo. 

• Bhakti - devoção amorosa a uma divindade. Bhakti pode ser manifestado em 
inúmeros rituais, peregrinações ou outros atos de adoração e devoção. Pode ser 
realizado em casa ou entre multidões durante os festivais.



Conceitos Chaves

• Atman - o “princípio primeiro”, alma, a essência de um indivíduo, the “true self ”.  

• Avatar - descreve o ato de um deus ou deusa vindo à Terra com um propósito especial, geralmente na forma 
humana, embora não se limite à forma humana. No hinduísmo, o deus Vishnu é conhecido por vir à terra 
repetidamente em várias formas. 

• Astrologia - a posição das estrelas ou o movimento dos planetas são fundamentais para decidir com quem se 
casar e em que data o casamento deve ocorrer. Tudo, desde como construir uma casa ou dar nome a um filho, 
até dias de jejum, é decidido com a ajuda de um pujari. Muitos hindus acreditam que os eventos diários são 
ordenados por regras astrológicas. 

• Varna - normalmente traduzido como “castas”. A origem do sistema de castas visto na Índia hoje é muito 
antiga. Muitos hindus acreditam que varna, ou a divisão da humanidade em castas, foi um sistema dado por 
Brahman e vestígios dele podem ser encontrados nos Vedas e em muitos outros textos sagrados. 4 castas: Brahmin, 
Kshatriya (guerreiros e reis), Vaishya (comerciantes) and Shudra (casta inferior). Os Dalits (intocáveis).



Tradições Hindus

• Rituais e Práticas Hindus: Para muitos hindus, vários rituais e práticas constituem uma parte essencial de sua vida 
cotidiana. Além das atividades diárias, existem grandes festivais anuais com seus próprios rituais e práticas únicas. 

1. Household Puja: Puja é a soma dos vários rituais e práticas que fazem parte da adoração, seja em casa ou no templo. 
Normalmente traduzido como “adoração”. Pequena área ou quarto em suas casas, dedicado à divindade da família ou a várias 
divindades. Freqüentemente, o puja diário é realizado pela matriarca da casa, embora outras pessoas da família possam e 
estejam envolvidas. É a forma mais comum e importante de adoração e devoção demonstrada à divindade ou divindades. 

2. Temple Puja: Como o puja doméstico, o puja do templo também é imperativo. Não há tempo obrigatório ou esperado que 
uma pessoa tenha que visitar um templo para o puja. A maioria dos templos tem um sacerdote ou sacerdotes residentes, 
dependendo do tamanho e popularidade do templo. Darshana e Prasad. 

3. Peregrinação: Existem inúmeros locais no sul da Ásia que são considerados locais sagrados. Existem certos lugares que são 
reverenciados por um grande número de hindus e são bem conhecidos como locais de peregrinação. Os sete locais mais 
sagrados são: Varanasi e Hardwar, localizados no rio Ganges; Ayodhya, que se acredita ser o local de nascimento de Rama; 
Mathura, que se acredita ser o local de nascimento de Krishna; Dwarka, uma cidade onde Krishna governava como rei; 
Kanchipuram, a cidade-templo Shaivite no sul da Índia; e Ujjan, o local do Kumbh Mela que ocorre a cada doze anos.



The Bunyan Tree



The Bunyan Tree

• “O Grande Banyan é um bom símbolo do Hinduísmo. 
Como a árvore, o Hinduísmo é uma coleção antiga de 
'raízes' e 'ramos' que representam símbolos, crenças e 
práticas variadas que constituem sub-tradições individuais, 
que estão todas interconectadas de várias maneiras ... Não 
há um tronco fundador a partir do qual diferentes ramos 
proliferam. Existe, sim, um rendilhado em expansão de 
troncos e ramos. Mas, ao contrário do modelo botânico, a 
banyan hindu não é uniforme de se olhar. Em vez disso, é 
uma rede de variedade, uma subtradição distinta 
sombreando mais ou menos em outra, o todo formando 
uma unidade maravilhosa na diversidade.” 

*Lipner, Julius (2012-10-02). Hindus: Their Religious Beliefs and Practices (The Library of  Religious Beliefs 
and Practices) (Kindle Locations 271-273). Taylor and Francis. Kindle Edition.



O Mundo Budista



























Budismo: O “caminho do meio” 

• Fundador: Siddhartha Gautama, “Buddha” (O 
Iluminado, Aquele que Despertou) 

• Surgimento: Índia (atual região do Nepal), por 
volta do séc. VI a.C. (560-490). 

• Número de Adeptos: Aproximadamente 500 
milhões de seguidores, é a quinta maior “religião” 
do planeta.



Siddhartha Gautama: o “Buddha”

• Nascimento 

• Vida no Palácio 

• As quatro “visões” ou cenas: the four passing sights. 

• O Caminho do Meio: fugindo dos extremos 

• O Despertar



“Budismos” no plural 



O(s) Budismo(s): Principais Tradições, 
Escolas, Caminhos ou “Veículos”

• Theravada (Hinayana), “A Tradição dos Anciãos”: mais conservadora e 
centrada na vida monástica (sangha). Cânone Pāli, Tripitaka, “três cestos”; 

• Mahayana, “O Grande Veículo”: mais inclusiva, Bodhisattvas; 

• Vajrayana (Tantrismo), “O Caminho do Diamante”: mais esotérica/
mística, sincretismo, técnicas espirituais extremas; 

• Locais: Índia, Tailândia, Sri Lanka, Burma, Laos, Camboja, Vietnã, China, 
Japão, Coreia, Tibet, Nepal, Butão, Mongólia, países ocidentais.



As “Três Jóias” (ou Três Refúgios)

• Eu tomo refúgio no Buddha (personagem histórico 
ou natureza búdica) 

• Eu tomo refúgio no Dharma (Ensinos do Buda) 

• Eu tomo refúgio na Sangha (Comunidade religiosa)



As 4 Nobres Verdades

• Dukkha - A Realidade do Sofrimento: “A vida é sofrimento”. 

• Samudaya - A Origem do Sofrimento: O sofrimento é fruto do desejo 
(“taṇhā ”, apego). 

• Nirodha - A Cessação do Sofrimento: Se eliminarmos o desejo 
eliminamos o sofrimento. 

• Magga - O Caminho para a Cessação do Sofrimento: a forma de 
eliminar o desejo, e consequentemente o sofrimento, é seguir fielmente o 
“Nobre Caminho Óctuplo” (The Noble Eightfold Path). 



The Noble Eightfold Path

• Compreensão correta: Compreensão de acordo com as Quatro Nobres Verdades 

• Pensamento correto: O pensamento da renúncia, de desenvolver as nobres qualidades 

• Fala correta: Abster-se de mentir, falar em vão, usar palavras ásperas ou caluniosas. Ter uma fala construtiva. 

• Ação correta: Abster-se de destruir a vida, abster-se de tomar aquilo que não for dado, abster-se da conduta 
sexual imprópria. 

• Meio de vida correto: um modo de vida equilibrado e que não cause mal a outros seres. Inclui ter uma profissão 
que não esteja em desacordo com os princípios. 

• Esforço correto: Abandonar estados prejudiciais e suas causas. Cultivar estados benéficos. 

• Consciência correta: Desenvolver consciência do corpo, fala e mente, em linha com o caminho óctuplo. 

• Concentração correta: Estabilidade e foco mental. Meditação.



Conceitos Chaves

• Não-Teísta: o conceito de divindade é diferente do conceito cristão. 

• Samsara: reencarnação, ciclo infinito de nascimento, morte e renascimento. Você está  
“preso”. 

• Impermanência (Anicca): nada é permanente, tudo passa. 

• Anatta ou Anatman (o contrário de Atman, alma): O “Não-Eu” (non-self) 

• Karma: você colhe o que planta tanto nessa quanto em outras vidas. 

• Obras Meritórias: orações, ofertas, peregrinações a lugares sagrados, rituais diversos etc. 

• Nirvana (Moksha no hinduísmo): a iluminação, liberação, extinção. 













Islã: O “caminho da submissão” 

• Fundador: Muḥammad ibn ʿAbd Allāh “louvável servo de 
Deus”, Maomé, o último e mais importante profeta. 

• Surgimento: Meca e Medina, por volta de 570 CE – 632 CE. 

• Livro Sagrado: Corão ou Alcorão (al-Qur’an). 

• Número de Adeptos: Aproximadamente 1,6 bilhão de 
seguidores, é a segunda maior religião do planeta.



Grupos ou Denominações do Islã

• Sunitas: 80 a 90% 

• Xiitas: 10 a 20% 

• Sufis: Sufismo (Tasawwuf), “misticismo islamico”. 

• Locais: Oriente Médio, Sul da Ásia, Ásia Central, Sudeste Asiático, África 
Subsaariana, China, Rússia, Europa, EUA.





Os 6 “Artigos de Fé” do Islã

1. Unicidade Absoluta de Deus: Allah é Um! (Soberano e Criador). 99 nomes no Qur’an. 

2. Existência de Anjos: Jibril (Gabriel), anuncia o nascimento de Jesus (Qur'an 3:45 and 19:17-21). Relevou 
a vontade de Allah para Muhammad. Israfeel, Munker e Nakeer. 

3. Profetas: 25 profetas mencionados no Qur’an (20 deles profetas bíblicos). Ex: Adão, Enoque, Noé, Abraão, 
Ismael, José, Jó, Moisés, Ezequiel, Davi, Salomão, Jesus. Muhammad é considerado o “selo dos profetas”. 

4. Livros Sagrados: Deus enviou Suas mensagens por meio de Seus mensageiros, os profetas, a todas as 
pessoas (Alcorão 16:36). Tawrat (Torah), Zabur (Salmos), Injil (Evangelho), Qur’an (revelação final e 
completa, confirma as “previous scriptures”. 

5. Juízo nos Últimos Dias: A “Hora Final”. Todos serão julgados por suas obras. A vinda de Isa el Masih 
(Jesus) é um sinal (Qur'an 43:61). Somente Allah sabe a hora (Qur'an 7:187; 16:77). 

6. Presciência Divina (Qader): Deus nos dá o livre-arbítrio, mas já sabe de antemão quais serão nossas 
escolhas. Destino, Predestinação (cf. Maktub - “It’s Written”).







Os 5 “Pilares” do Islã

• Shahada: "There is no god but Allah, and Muhammad is His messenger.”      
A declaração básica da fé islâmica. 

• Salat: orações obrigatórias, 5 vezes ao dia. Adhan (chamado à oração pública). 

• Zakat: esmola, a doação compulsória e sistemática de 2,5% de sua riqueza 
anual para caridade. 

• Sawn: jejum especial durante o Ramadã. 

• Hajj: peregrinação à cidade santa de Meca. Kaaba.



Crescimento do Islã no Mundo

• O Islã é a religião que mais cresce no mundo. 

• Entre 2010 e 2050: o número de muçulmanos deve crescer 73% em todo o 
mundo, enquanto o crescimento populacional deve ser de 35%. 

• Estima-se que em 2050, o número de muçulmanos no mundo será quase 
igual ao de cristãos, e que, "mantidas as tendências demográficas atuais, o número de 
muçulmanos deverá ultrapassar o de cristãos até o final do século”. 

*Pew Research Center, “O Futuro das Religiões no Mundo”.







   Diálogo Interreligioso 















O que Jesus diria para um Judeu? 



O que Jesus diria para um Budista? 



O que Jesus diria para um Hindu? 



   O que Jesus diria para um Muçulmano? 



PRECISAMOS SER AO MESMO 
TEMPO BIBLICAMENTE FIÉIS E 

CULTURALMENTE RELEVANTES.

Yure Gramacho

INTRODUÇÃO ÀS RELIGIÕES MUNDIAIS







   Selfie Challenge











O que Jesus diria para um…  
Adventista do Sétimo dia? 
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